
AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR JUIZ DE DIREITO CRIMINAL DA 

COMARCA DE XXXXXXX. 

 

Referência: Inquérito Policial n° 078/2026 

Natureza: DENUNCIA CRIMINAL 

Denunciado: RAFAEL COSTA NOGUEIRA. 

 

 

 

  O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO XXX, por seu órgão de 

execução infrafirmado, no uso de suas atribuições constitucionais (artigo 129, inciso 1, 

CRFB/88 e artigo 117, inciso 1, CE/XX) e legais ( artigo 100, §1°, CP ; artigos 24 e 257, 

inciso 1 do CPP; artigo 25, inciso 3 da lei n° 8.625/93; e artigo 46, inciso V da LCE n° 

25/98) com fulcro em elementos reunidos em inquérito policial, vem respeitosamente, 

perante Vossa Excelência, na forma do artigo 41 do CPP, oferecer:  

 

DENÚNCIA 

 

 Em face de:  

 

  Rafael Costa Nogueira, brasileiro, mecânico, filho de Fulano e de Fulana, 

com idade de 31 anos, residente e domiciliado na rua fictícia, reincidente, já constava 

ocorrência contra o acusado por agressão.  

 

I. Dos fatos em questão:  

1) Foi recebido no dia 10/04/2026 o IP n°078/2026 o indiciamento de Rafael Costa 

Nogueira, o qual teria praticado o crime previsto no artigo 121, §2° do CP contra a 

vítima Lucas Martins Ribeiro no dia 05/04/2026 por volta das 23h15, vindo a óbito 

no local.  

2) Consta no boletim de ocorrência e no Laudo Pericial que a vitima teria sofrido 5 

perfurações por arma branca, sendo duas delas fatais. As lesões apontam o uso de 

excesso de violência e que não houve indícios de defesa.  

3) Logo após o crime, o indiciado se ausentou do local do fato deixando a vítima já sem 

vida no local.  

4) Durante o interrogatório o acusado se manteve sem silencio, No depoimento, duas 

testemunhas alegaram que o acusado já havia feito ameaças anteriormente á vítima 



por meio de mensagens via celular da vítima. Outra testemunha relatou que após a 

vítima estar no chão, o acusado ainda sim proferiu mais golpes mesmo caído no chão.  

5) Foi apreendido a arma usada no crime ainda com vestígios compatíveis com sangue 

da vítima, foi colhido imagens de câmeras de segurança próximas ao local o qual 

mostram o acusado perseguindo a vítima momentos antes do crime e foi apreendido 

o celular da vítima para a perícia das mensagens do acusado proferindo as ameaças.  

 

 

II. Do crime praticado pelo acusado 

Rafael movido por motivo fútil e torpe, proferiu 5 facadas na vítima. 

Agindo de maneira extremante violência e desproporcional á qualquer situação 

cometeu o crime previsto no artigo 121 §2° I e II. Por ter cometido o crime de 

homicídio qualificado, este caso se enquadra na lei dos crimes hediondos 

n°8.072/90. Crimes que envolvem a natureza dá vida humana são julgados pelo 

tribunal do júri.  

 

III. Dos pedidos:  

 

O ministério público do estado fictício, requer inicialmente o 

recebimento da denúncia e a citação do acusado para que apresente defesa, requer a 

intimação da testemunha 2 para ser a testemunha de acusação e querer julgamento pelo 

tribunal do júri.  

 

 

 

Cidade fictícia, 21 de abril de 2026 

 

  


